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A SAGRADA ESCRITURA 

II. Inspiração e verdade da Sagrada 
Escritura 

105. Deus é o autor da Sagrada Escritura. «A 
verdade divinamente revelada, que os livros da 
Sagrada Escritura contêm e apresentam, foi 
registrada neles sob a inspiração do Espírito 
Santo». 

«Com efeito, a santa Mãe Igreja, segundo a fé 
apostólica, considera como sagrados e 
canónicos os livros completos do Antigo e do 
Novo Testamento com todas as suas partes, 
porque, escritos por inspiração do Espírito 
Santo, têm Deus por autor, e como tais foram 
confiados à própria Igreja» (DV 11). 

106. Deus inspirou os autores humanos dos 
livros sagrados. «Para escrever os livros 
sagrados, Deus escolheu e serviu-se de homens, 
na posse das suas faculdades e capacidades, para 
que, agindo Ele neles e por eles, pusessem por 
escrito, como verdadeiros autores, tudo aquilo e 
só aquilo que Ele queria» (DV 11). 

107. Os livros inspirados ensinam a verdade. «E 
assim como tudo o que os autores inspirados ou 
hagiógrafos afirmam, deve ser tido como 
afirmado pelo Espírito Santo, por isso mesmo se 
deve acreditar que os livros da Escritura ensinam 
com certeza, fielmente e sem erro, a verdade que 
Deus quis que fosse consignada nas sagradas 
Letras em ordem à nossa salvação» (DV 11). 

108. No entanto, a fé cristã não é uma «religião 
do Livro». O Cristianismo é a religião da 
«Palavra» de Deus, «não duma palavra escrita e 
muda, mas do Verbo encarnado e vivo». Para 
que não sejam letra morta, é preciso que Cristo, 
Palavra eterna do Deus vivo, pelo Espírito 
Santo, nos abra o espírito à inteligência das 
Escrituras (cf. Lc 24, 45).  
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111. Depois de partilhar alguns sonhos, exorto 
todos a avançar por caminhos concretos que 
permitam transformar a realidade da Amazônia, 
e libertá-la dos males que a afligem. Agora 
levantemos o olhar para Maria, a Mãe que 
Cristo nos deixou. E, embora seja a única Mãe 
de todos, manifesta-Se de distintas maneiras na 
Amazônia,. Sabemos que «os indígenas se 
encontram vitalmente com Jesus Cristo por 
muitos caminhos; mas o caminho mariano 
contribuiu mais que tudo para este encontro». 
Perante a beleza da Amazônia,, que fomos 
descobrindo cada vez melhor durante a 
preparação e o desenrolar do Sínodo, penso 
que o melhor será concluir esta Exortação 
dirigindo-nos a Ela: 

Mãe da vida, 
no vosso seio materno formou-Se Jesus, 

que é o Senhor de tudo o que existe. 
Ressuscitado, Ele transformou-Vos com a sua 

luz 
e fez-Vos Rainha de toda a criação. 

Por isso Vos pedimos que reineis, Maria, 
no coração palpitante da Amazônia, 

Mostrai-Vos como mãe de todas as criaturas, 
na beleza das flores, dos rios, 
do grande rio que a atravessa 

e de tudo o que vibra nas suas florestas. 
Protegei, com o vosso carinho, aquela explosão 

de beleza. 

Pedi a Jesus que derrame todo o seu amor 
nos homens e mulheres que moram lá, 

para que saibam admirá-la e cuidar dela. 

Fazei nascer vosso Filho nos seus corações 
para que Ele brilhe na Amazônia,, 

nos seus povos e nas suas culturas, 
com a luz da sua Palavra, com o conforto do 

seu amor, 
com a sua mensagem de fraternidade e justiça. 

Que, em cada Eucaristia, 
se eleve também tanta maravilha 

para a glória do Pai. 

Mãe, olhai para os pobres da Amazônia, 
porque o seu lar está a ser destruído 

por interesses mesquinhos. 
Quanta dor e quanta miséria, 

quanto abandono e quanto atropelo 
nesta terra bendita, 

transbordante de vida! 

Tocai a sensibilidade dos poderosos 
porque, apesar de sentirmos que já é tarde, 

Vós nos chamais a salvar 
o que ainda vive. 

Mãe do coração trespassado, 
que sofreis nos vossos filhos ultrajados 

e na natureza ferida, 
reinai Vós na Amazônia, 

juntamente com vosso Filho. 
Reinai, de modo que ninguém mais se sinta 

dono 
da obra de Deus. 

Em Vós confiamos, Mãe da vida! 
Não nos abandoneis 
nesta hora escura. 

Amen. 

 
 
 

Notícias para pensar 
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OS SERVIDORES DOS POBRES: 
UMA LINHAGEM DE CORAÇÃO MANSO 

E HUMILDE 
 

P. Giovanni Salerno, msp 
 
Oitavo grau de humildade 
 

A comunidade como um todo deve buscar 
sem cessar, na humildade e oração, uma maneira 
de conhecer o verdadeiro bom espirito de sua 
vocação e tratar ao máximo para conservá-lo 
integro, afastando-se de tudo o que poderia 
deteriorá-lo.   
 
 

Cada comunidade se encontra em uma 
situação: por isso, cada Superior deve interpretar 
os Estatutos tendo em consideração sua propria 
comunidade, onde vivem naquele momento, 
contrastando sempre sua livre interpretação dos 
Estatutos com o Evangelho e o Magistério 
Eclesial, e também com a Tradição do 
Movimento.   
 
 

Eis aqui, então, a mansidão tal como 
proposta pelo oitavo grau de humildade: onde um 
deve estar em posição de observar, olhar, 
aprender, recordar, para mostrar em si mesmo 
como se deve ser dócil, como se renuncia a “si” 
próprio, e como aceitar o que foi provado pela 
experiência das gerações anteriores.  
 
 

A maturidade é alcançada na medida em 
que a experiência dos outros é valorizada e os 
critérios pessoais não são carregados 
teimosamente fossilizados. Quem entra no 
Movimento com idéias muito definidas acerca da 
vida consagrada, ou com esquemas demasiado 
fixos sobre a vida comum, tem muito mais 
problemas em se tornar um Servirdor dos Pobres, 
em comparação com aquele que ingressa 
consciente de que não sabe nada, confiando 

totalmente no Senhor e em aqueles que estão a 
sua volta para ajudá-lo no caminho.   
 
 

O Senhor, quando nos chama, não quer que 
respondamos com um plano conhecido até os 
mínimos detalhes.  Quando aceitamos seguir 
Aquele que nos chama, nunca deixamos de 
encontrar imprevistos pela frente. Chagaremos 
até o último dia e diremos: agora começo a 
entender algo: agora começo a ser um 
discípulo.  Até quando não dissermos o último 
“sim”, não terminaremos de assombrar-nos com 
a facilidade em que Deus tem em fazer uso de 
nós, pobres pecadores.   
 
 

A mansidão consiste em deixar-nos levar 
pela mão de quem nos guia; não fazendo tudo de 
nossa maneira (porque cremos saber mais que os 
demais), mas sim como alguém que trata de fazer 
algo pela primeira vez.  Cada um tem seus dons 
e talentos, que se transformam em 
enriquecimento para a comunidade e para o 
Movimento; mas estes dons são úteis somente se 
usados com humildade, com atitude de discípulo 
e não de autonomia, prepotência ou 
egocentrismo.     
 
 

No Movimento, então, é importante que 
não sejamos intolerantes com os costumes que ali 
encontramos, mas sim que as observemos com 
simpatia e nos rendamos totalmente mesmo que 
isso não seja agradável para nós.   Eis aqui a 
maior maturidade e mansidão: renderse; o maior 
ato de ensino: renderse; o mais verdadeiro ato de 
fé e amor: renderse; Os mansos estão sempre 
dispostos a aprender; e acreditam sinceramente 
de que podem aprender cada vez mas uns dos 
outros.   
 
 

 (continuação) 
 
 
 
 
 

A luz do nosso Carisma 
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Missionários Servidores dos 

Pobres 
 

A crise da pandemia do coronavirus 
que  condicionou a vida de um grande 
numero de países a um nível mundial, 
também chegou ao Peru.  O governo 
tomou medidas de precaução desde o 
começo, proibindo muitas atividades e, 
evidentemente, fechando escolas.  Por este 
motivo nós também tivemos que fechar 
nossas escolas e oficinas, com a esperança 
de que voltaremos a abrí-las o mais rápido 
possivel.   

 

 
 
Em nosso caso, a maior preocupação é, 

evidentemente com as famílias mais 
necessitadas que vivem nas periferias da 
Cidade de Cuzco, cuja jornada de trabalho 

se resume em buscar diariamente o 
sustento da família e que, por isso não tem 
condições de ficar em quarentena por 
muito tempo.  Por este motivo organizamos 
mais de 400 cestas básicas que, no espaço 
de duas semanas foram distribuídas as 
famílias mais necessitadas.  Esperamos não 
ter que recorrer a esta medida muitas vezes 
(apesar de que normalmente o fazemos em 
momentos específicos por ano), mas se 
assim for necessário, estaremos à disposição 
para repartir o que a Providência Divina nos 
envie.   
 
 
 

A resposta de nossas comunidades e 
crianças não foram somente material mas 
também espiritual, transformando este 
momento em uma oportunidade para 
aumentar as horas de Adoração que 
fazemos, pedindo ao Senhor pelo rápido 
término destes tempos tão difíceis para 
tantas pessoas.  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Notícias desde  
Nossas Casas 
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Diante da crise do coronavirus muitos 

países desenvolveram um sistema de 
educação à distância, para não deixar seus 
alunos completamente sem aulas.  Nossos 
alunos também estão sem aulas, mas a 
diferença é que nossos alunos não tem os 
recursos tecnológicos nem as conexões de 
internet. Desta maneira, mais uma vez, os 
pobres são os que mais drásticamente 
sofrem as consequências destas 
desgraças.    Assim, para ajudar nossos 
alunos nesses dias tão difíceis, nós 
organizamos algumas competições de 
redação, jornalismo, pintura, música entre 
outros com o fim de ajudá-los a seguir 
adquirindo conhecimento e habilidades 
durante a quarentena. Estamos usando este 
momento também para promover os 
talentos de nossos alunos que ao voltarem 
a escola, serão premiados da melhor 
maneira possível.  Contamos com suas 
orações por todos eles.   

   
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  
Irmãs Missionárias  

Servidoras dos Pobres 
 

A Casa “Santa Teresa” em Cuzco, acolhe 
as crianças mais frágeis, não só porque vêm 
de famílias pobres, mas também porque 
são inválidas e quase sempre 
abandonadas.   

A situação gerada pela difusão do 
coronavirus nos impulsou imediatamente a 
tomar medidas de proteção para estas 
crianças.  

Conseguimos transladar para a Casa em 
Rumichaca todas as crianças sadías, 
deixando na Casa de Santa Teresa somente 
as doentes (que são mais de 60); feita esta 
separação, também decidimos que as 
Irmãs e algumas enfermeiras voluntárias 
ficassem em quarentena na Casa Santa 
Teresa cuidando das crianças doentes até 
que termine este estado de emergência no 
país, e para assim proteger da melhor 
maneira possível o que temos de mais 
precioso: nossas crianças que continuam 
vivendo em corpos frágeis como a Paixão 
Redentora de nosso Senhor Jesus.  
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Datas e momentos importantes para o mês de Maio: 
 

Estão cancelados todos os encontros para o mês 
de maio, também os campus 2020,  

não podemos garantir com certeza de que o 
regresso a normalidade  

(depois da pandemia do coronavirus)  
será real e total.  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Para mais informações: 
Mail: casaformacionajofrin@gmail.com 

Web: www.msptm.com 
Facebook: Misioneros Siervos de los Pobres/ 

Missionary Servants of the Poor 

Empreendimento Missionário: 
Durante este mês dedicado a Virgem Maria, vou oferecer diariamente as orações do 

Santo Rosário para a evangelização dos paises mais necessitados.   
Também buscarei formas de renovar o entusiasmo missionário e as iniciativas 

missionárias nas comunidades onde vivo.  
 
 


